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_______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
Teorias contemporâneas do cinema, teorias temporais da imagem. Anacronismo. A 
imagem como montagem. Politização da imagem. Desautonomização. 
Fantasmagorias. Imaginação. 

_______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Estimular a politização da imagem, considerando-a do ponto de vista pós-

autonômico. 

 Desenvolver o conceito de cada imagem como montagem complexa de imagens 
de tempos diferentes (anacronismo), o conceito de montagem para além do 
cinema, o conceito de história como montagem.  

 Desenvolver o pensamento sobre a imagem sob uma perspectiva temporal.  

 Ajudar a devolver potência a imagens. 

_______________________________________________________________ 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. A imagem pós-autonômica. 
2. Anacronismo e história da arte 
3. A politização da imagem (enquanto imagem, não necessariamente enquanto 
representação). 
4. Conceitos de tempo. Conceitos temporais de imagem. A duração. 
5. Conceitos de montagem. Imagem como montagem. História como montagem. 
6. O (não-)lugar da imagem. 

_______________________________________________________________ 
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